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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 
 
PROGRAMA 
O objetivo deste curso consiste em oferecer a todos os alunos de Ciências Humanas e 
Filosofia um debate sobre a relação entre estas disciplinas e a Ética, a partir do exemplo da 
História. Nestes termos, procurar-se-á evidenciar a relação de tais diciplinas em meio ao 
desenvolvimento político das sociedades.  
 
O curso será regido por quatro questões chaves, tais como: 
 
1- O que é ética? 
2- Qual a relação entre ética e política? 
3- Qual o papel do Historiador frente a sociedade? 
4- Como se usa o passado?      
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. O QUE É ÉTICA? 
 
1.1. Ética Clássica:  
Platão, Aristóteles e Helenistas.  
1.2. Ética Moderna:  
Descartes, Espinosa e Kant. 
1.3. Ética Contemporânea antes da 2ª Guerra:   
Nietzsche, Marx, Freud 
1.4. Ética Contemporânea pós 2ª Guerra: Marxistas, Genealogistas, Hermeneutas. 
 
2.  QUAL A RELAÇÃO ENTRE ÉTICA E POLÍTICA 
2.1. Estudo de caso, a filósofa Hannah Arendt: 
A condição Humana 
Responsabilidade e Julgamento 
Notas sobre a banalidade do mal. 
 
3. QUAL O PAPEL DO HISTORIADOR FRENTE À SOCIEDADE? 
3.1. Ser historiador  
Langlois e Seignobos: introdução aos estudos históricos.  
Bloch, Marc: Ofício do Historiador 
FILME: Sinédoque Nova York 
 
3.2. A MEMÓRIA COLETIVA, HISTÓRICA E NARRATIVA 
Maurice Halbwachs: memória coletiva e memória histórica;  
Krzysztof Pomian: a ordem do tempo 
Filme: Valsa com Bashir 
Certeau, Michel: A escrita da História.  
Ricouer, Paul: Memória, História 
Jamenson: Insconciente Político 
Kosseleck. Futuro Passado 
 
4. COMO SE USA O PASSADO 
 
4.1. FILME: 300 
4.2. HISTÓRIA E ESCRAVIDÃO:  
Moses Finley: escravidão antiga e ideologia moderna 
4.3. HISTÓRIA E COLONIZAÇÃO:  
Hartog, François:  O Século XIX e a História. 
4.4. HISTÓRIA E NAZISMO:  
Silva, Glaydson:  História Antiga e usos do passado 
4.5. HISTÓRIA E IDENTIDADE NACIONAL:  
Ribeiro, Renilson: Destemido bandeirante à busca da mina de ouro da verdade: Francisco 
Adolfo de Varnhagen, o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e a invenção da idéia de 
Brasil Colônia no Brasil Império. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
1) Em grupo:  
Elaboração de vídeo-aula a respeito de um dos textos programa - 30%  
 
2) Individual:  
participação nas atividades - 10% 
pesquisa sobre a memória histórica junto à comunidade - entrevistas - 30%  
texto escrito sobre a bibliografia - 30% 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
terça-feira 17:00-19:00  
ou conforme a possibilidade. 
 


